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1.ª Leitura: Ao longo da cinquentena pascal, a 1.ª leitura será dos Atos dos Apóstolos. Uma primeira dificuldade virá do anúncio do título. A dicção dos "ss" e a ligação das palavras pode dar uma ideia falsa do título: "Leitura doxatox doxapostolox" ou "Leitura dozatoz dozapostoloz". Importa pronunciar o "s" levemente e, em último recurso, fazer rápidas cesuras. Deve ler-se o texto calmamente, atendendo às enumerações, por exemplo: «à comunhão fraterna (1), à fração do pão (2), e às orações (3)». Pronuncie as sílabas todas: inumeráveis, prodígios, propriedades, distribuíam, simplicidade, etc…


Leitura dos Atos dos Apóstolos 

Os irmãos eram assíduos 

ao ensino dos Apóstolos, 

à comunhão fraterna, 

à fração do pão e às orações. 

Perante os inumeráveis prodígios e milagres realizados pelos Apóstolos, 

toda a gente se enchia de temor. 

Todos os que haviam abraçado a fé 
viviam unidos e tinham tudo em comum. 

Vendiam propriedades e bens 
e distribuíam o dinheiro por todos, 

conforme as necessidades de cada um. 

Todos os dias frequentavam o templo, 

como se tivessem uma só alma, 
e partiam o pão em suas casas; 

tomavam o alimento com alegria e simplicidade de coração,

louvando a Deus e gozando da simpatia de todo o povo. 

E o Senhor aumentava todos os dias 
o número dos que deviam salvar-se.

Palavra do Senhor.
2.ª Leitura: Eis uma leitura nada fácil. Note que a leitura tem praticamente 2 frases (+ duas finais) e palavras difíceis: misericórdia, ressurreição, corrompe, "se vai revelar", provações, submetida, perecível, inefável, etc.. Uma proposta de cesuras em: Deus, Cristo, misericórdia, mortos, viva, desaparece, vós, fé, tempos/// alegria, tempo, provações, fé, fogo, honra, manifestar///etc.. A proposta só é viável se o leitor treinar muito e tiver uma boa técnica respiratória que evite o correr ou o sufoco.

Leitura da Primeira Epístola de São Pedro 

Bendito seja Deus, 

Pai de Nosso Senhor Jesus Cristo, 

que, na sua grande misericórdia, 

nos fez renascer, pela ressurreição de Jesus Cristo de entre os mortos, 

para uma esperança viva, 

para uma herança que não se corrompe, 

nem se mancha, nem desaparece, 

reservada nos Céus para vós 

que pelo poder de Deus sois guardados, 

mediante a fé, para a salvação 
que se vai revelar nos últimos tempos. 

Isto vos enche de alegria, 

embora vos seja preciso ainda, por pouco tempo, 

passar por diversas provações,

para que a prova a que é submetida a vossa fé

 - muito mais preciosa que o ouro perecível, que se prova pelo fogo – 

seja digna de louvor, glória e honra, quando Jesus Cristo Se manifestar. 

Sem O terdes visto, vós o amais; 

sem O ver ainda, acreditais n'Ele. 

E isto é para vós fonte de uma alegria inefável e gloriosa, 

porque conseguis o fim da vossa fé, a salvação das vossas almas.

Palavra do Senhor.
Oração dos Fiéis 
P. Irmãs e irmãos: Cristo Ressuscitado entra, estando fechadas as portas da nossa casa, para nos abrir janelas de oportunidades. Invoquemo-l’O dizendo: 
R. Cristo, nossa Páscoa, dá-nos a Tua Paz.
1. Pela Santa Igreja: para que cresça como grande família de Deus, à medida que cada família se edifica como pequena Igreja. Invoquemos. R. 
2. Pelos governantes: para que, nesta crise pandémica, apliquem a verdadeira imunidade de grupo, através de verdadeiras políticas de diálogo e de paz, de justiça social e de comunhão de bens, distribuindo os recursos disponíveis, conforme as necessidades de cada um. Invoquemos. R. 
3. Por todas as vítimas desta pandemia: pelos doentes afetados pela COVID-19, pelos empresários em dificuldade, pelos empregados precários e pelos desempregados, pelos idosos e sós. Invoquemos. R.
4. Pelos que estão na linha da frente do combate à pandemia: pelos profissionais de saúde, pelos voluntários, pelos que trabalham para garantir a saúde, a alimentação, a higiene, os transportes e os serviços essenciais. Invoquemos. R.
5. Pelas famílias que se encontram em situações difíceis, de separação, de luto, de desemprego, de pobreza súbita ou envergonhada. Invoquemos. R. 
6. Por todos nós: para que edifiquemos as nossas famílias como verdadeiras Igrejas domésticas, centradas na presença do Ressuscitado, que é a nossa Paz. Invoquemos. R. 
P. Senhor Jesus, que pelo poder da Tua Ressurreição, dás nova esperança e confiança à Igreja, reunida em Teu nome, dá-nos também a graça de crescermos como templos santos da Tua morada. Tu que és Deus com o Pai, na unidade do Espírito Santo. 
R. Ámen.

